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2. Análise e Interpretação

2.3 Capítulo 3.5-17

• O senhorio de Cristo na vida

prática
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2. Análise e Interpretação

2.3 Capítulos 3.18 a 4.6

• O senhorio de Cristo no lar e no

trabalho

• O senhorio de Cristo na vida

devocional e entre incrédulos

Na aula de hoje...
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 Importantes exortações às famílias

provenientes do paganismo (1Tm 2.8-15,

5.4-8, 6.1-2; Ef 5.22-6.9; 1Pe 2.13-3.7)

• É notável a reciprocidade das

responsabilidades das pessoas

relacionadas.

O senhorio de Cristo no lar e

no trabalho (3.18-4.6)
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 O dever das esposas (v. 18)

• Trata-se de uma atitude de respeito e

valorização do marido.

• Deve haver um desejo de apoiá-lo e

submeter-se à sua liderança.

 Mas há limites: “como convém no

Senhor” (At 4.18-20)

O senhorio de Cristo no lar e

no trabalho (3.18-4.6)
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 O dever dos maridos (v. 19)

• Amar sua esposa sobretudo com o

amor ágape (Ef 5.25).

• Amar sem amarguras: sem

impaciência e resmungos.

 Eis o segredo da base sólida para

a edificação do lar.

O senhorio de Cristo no lar e

no trabalho (3.18-4.6)
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 O dever dos filhos (v. 20)

• Especialmente, os menores e os que

moram com os pais (Ef 5.25).

• Também devem se submeter à

autoridade do pai se não houver

conflito com a vontade de Deus.

 Isso é agradável ao Senhor (1.10).

O senhorio de Cristo no lar e

no trabalho (3.18-4.6)
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 O dever dos pais (v. 21)

• Advertência: não irritar os filhos,

causando ódio ou mesmo desânimo.

• Atenção: negligência ou receio de

disciplinar os filhos é prejudicial (Ef

6.4; Hb 12.4-13).

 É bom ter CAUTELA com a

psicologia moderna.

O senhorio de Cristo no lar e

no trabalho (3.18-4.6)
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 O dever dos servos (v. 22-25)

• Deus nunca tencionou provocar uma

revolução social, mas sim espiritual.

• O serviço deve, acima de tudo,

agradar ao Senhor (1Pe 2.18-20).

 Deus exercerá juízo sobre todas as

formas de injustiça (v. 25).

O senhorio de Cristo no lar e

no trabalho (3.18-4.6)
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 O dever dos senhores (4.1)

• Mudança de paradigma: no séc. I,

escravos não gozavam de direitos.

• Justiça e equidade: garantia de

retribuição condizente com o trabalho

e tratamento igualitário entre os pares.

10O senhorio de Cristo no lar e

no trabalho (3.18-4.6)



 Instruções sobre oração (vs. 2-4)

• Deve ser contínua (1Ts 5.17).

• É meio de vigilância contra ciladas e

tentações (Mt 26.40-41).

• Deve ser feita com ações de graças

(1.12; 2.7; 3.15 e 17; 4.2).

• Possibilita o avanço do evangelho.

O senhorio de Cristo na vida

devocional e entre incrédulos

(4.2-6)
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 Instruções para viver entre incrédulos
(vs. 5-6)

• Viva com sabedoria (Mt 10.16).

 Evite discussões extremistas,
falatórios inúteis, ociosidade (1Ts
4.10-12)

• Aproveite as oportunidades (Ef 5.16).

• Tenha um falar temperado (Lc 4.22)

O senhorio de Cristo na vida

devocional e entre incrédulos

(4.2-6)
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2. Análise e Interpretação

2.4 Capítulo 4.7-18

• Vidas sobre o senhorio de Cristo

• Saudação e recomendação final

Na próxima aula... 13


